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A Bíblia é a eterna Palavra de 
Deus. Foi dada ao homem 
por Deus para ser o absoluto, 
o supremo, o competente, o 

infalível e imutável padrão de fé e práti-
ca. Neste artigo, vamos delinear a histó-
ria da Bíblia, desde sua origem na divina 
auto revelação, sua incorporação na for-
ma escrita através da inspiração sobre-
natural, até sua transmissão exata na 
época atual através da preservação mi-

-
bora as tempestades de desaprovação 
continuem a levantar-se contra a Pala-

Este volume sagrado é – e sempre será – 
o Livro de Deus.

O Antigo Testamento
A maior parte do Antigo Testamen-

to foi escrita em hebraico, algumas vezes 
chamada “a língua de Canaã” (Isaías 
19.18) ou “a língua dos judeus” (Isaías 
36.11). Ela, provavelmente, desenvol-
veu-se a partir do antigo hebraico falado 

por Abraão, em Ur dos caldeus (Gênesis 
14.13 ‘Abrão, o hebreu’, cf. 11.28). Vários 

língua” e “a mesma fala” dos tempos 
pré-Babel (Gênesis 11.1). Em outras pa-

-
nal do homem.

A PRIMEIRA LÍNGUA
As evidências para o sustento des-

se ponto de vista são bastante fortes. 
Primeiramente, em hebraico, os nomes 
dos animais expressam sua natureza e 
características com bastante acuidade 

-

após a criação, deu nome aos animais 
observando suas peculiaridades e as 
características de cada espécie (Gênesis 
2.19-20). Em segundo lugar, os nomes 
próprios, como Adão, Eva e Caim têm 

determinados nas Escrituras do Antigo 
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Testamento (Gênesis 2.23; 3.20; 4.1). 
Terceiro, os nomes de várias nações da 
Antiguidade parecem ser de origem 

-
tos de Sem, Cão e Jafé: como, por exem-
plo, os assírios, derivados de Assur; os 
elamitas, de Elão; os arameus, de Aram.

Pode-se
alguma forma de hebraico tenha sido a 
primeira linguagem falada e ouvida 

isso temos como indiscutível o fato de 
-

to inteiro foi escrito em hebraico. As 
únicas exceções estão em aramaico 
(uma língua cognata, muito próxima 

-
tuiu o hebraico no tempo do cativeiro. 
Essas exceções encontram-se em duas 
partes do livro de Esdras (4.8-6.18; 
7.12-26), pelo fato de ser o aramaico a 
língua oficial do Império Persa; em 
um versículo em Jeremias (10.11), 
onde há citação de um provérbio ara-
maico; e em uma parte relativamente 
grande do livro de Daniel (2.4 a 7.28), 
onde o aramaico é usado, provavel-

trata das nações do mundo.

ANOTAÇÕES ESCRITAS
Agora, onde foram registradas as 

antigas Escrituras? Originalmente, o 
Antigo Testamento parece ter sido es-
crito em papiros. Esse tipo de material 

nas margens do Rio Nilo. Os juncos 
eram cortados em tiras e dispostos, ca-

-
tão, eram achatados, prensados e poli-
dos para formar um tipo primitivo de 

no Egito há muito tempo, certamente 
nos tempos de Moisés e, portanto, é 

-
mentos do Antigo Testamento tenham 

sido escritos nesse tipo de material. Se 
não o foram, poderiam ter sido escritos 

desde aproximadamente 2.000 a.C.. As 

mais e não eram tão frágeis, conse-

perfeitamente.

REVELAÇÃO

seres. A Bíblia diz: “Porventura alcança-
rás os caminhos de Deus ou chegarás à 
perfeição do Todo-Poderoso?” (Jó 
11.7). E a resposta é, naturalmente, não. 
Não podemos, com toda a nossa destre-

muito, muito além de nossa compreen-

não há esperança de nós O conhecer-
mos? Felizmente há esperança sim! 

intensa investigação – conhecer Deus, 
Ele é capaz de fazer-Se conhecido para 
nós. Como fonte de toda a verdade, Ele 
pode nos ensinar sobre Seu próprio Ser 
maravilhoso; por isso o salmista diz: 
“na tua luz veremos a luz” (Salmo 36.9). 
Isso nos leva, muito naturalmente, à 
dou trina da revelação. 

da revelação vem da caneta do Dr. Ja-
mes Bannerman. Ele escreveu: “A reve-
lação, como ato divino, é a apresentação 
da verdade objetiva ao homem de ma-
neira sobrenatural dada por Deus. A re-
velação, como resultado de tal ato, é a 
verdade objetiva então apresentada”.1

Agora, há dois tipos de revelação. 
Primeiro, há a revelação geral. Parte dela 

cerca. Nas obras da criação e da provi-
dência, Deus nos mostra parte de Sua 

coisas invisíveis, desde a criação do 
mundo, tanto o seu eterno poder como 
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a sua divindade, se entendem, e clara-

criadas...” (Romanos 1.20; comparar 
com Salmo 19.1; Atos 14.27). Ao olhar-
mos as várias partes deste universo vi-
sível, somos compelidos a pensar, com 

-
teto e Construtor. Outra parte da reve-
lação geral vem de dentro de nós. Fei-
tos à imagem de Deus, temos uma 
percepção natural de Deus, imortalida-
de e a diferença entre certo e errado. 
Somos, como diz Paulo, uma lei para 

-
cando juntamente a sua consciência” 
(Romanos 2.14-15).

Tal revelação é chamada de geral 

lida somente com coisas gerais. Não 
-

conciliação com Deus, perdão de peca-
dos ou o caminho para o céu.

Entretanto, em Sua maravilhosa 
graça, Deus Se agrada de nos conceder 
uma revelação especial. Esta também é 
externa e interna. A revelação especial 
externa vem através das “teofanias” 

-
mente apareceu para os homens e tam-

com eles: “E apareceu o Senhor a 
Abraão, e disse: À tua descendência da-
rei esta terra...” (Gênesis 12.7; comparar 
com 3.8-19). A revelação especial inter-
na veio por intermédio de visões, so-
nhos e pesos de homens escolhidos. 
Como Deus mesmo disse: “...se entre 
vós houver profeta, eu, o Senhor, em vi-
são a ele me farei conhecer, ou em so-
nhos falarei com ele” (Números 12.6). 
“Pesos” foram graves mensagens colo-
cadas sobre a mente e o coração. Por 
isso, lemos: “Peso da palavra do Senhor 
contra Israel, por intermédio de Mala-

-
pecial vai de encontro às mais profun-
das necessidades do coração dos 

com Deus?” (Jó 9.2).
Através das revelações geral e es-

-
turalmente, na Encarnação), Deus nos 
tem dado graciosamente Sua divina 
auto revelação e nos feito conhecer o 
caminho de Sua salvação.

DOUTRINA DUPLA
-

o Espírito Divino estendeu nos tempos 
antigos sobre os escritores da santa Escri-
tura, de maneira a guiá-los até mesmo 

de todo o erro ou omissão”.2
A inspiração, portanto, é o processo 

sobrenatural sobre certos homens, ca-
pacitando-os para registrar acurada e 

sido revelado. “Homens santos de 
Deus”, lemos, “falaram inspirados pelo 
Espírito Santo” (2 Pedro 1.21). O resul-
tado desse processo é a Palavra de Deus 
escrita, a “escritura da verdade” (Da-

apóstolo vem imediatamente à mente: 
“Toda a Escritura é divinamente inspi-
rada” por Deus (2 Timóteo 3.16).

Escritura inspirada é o livro de 
Deus da revelação. Como resultado da 
revelação e da inspiração somos capa-
zes de segurar a Bíblia em nossas mãos 

Deus escrita.
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POR ESCRITO
O primeiro exemplo de tal escrita 

encontra-se em Êxodo 17.14, onde logo 

Senhor disse a Moisés: “Escreve isto 
para memória num livro...”. Outra vez, 
em Êxodo 24.4, lemos: “Moisés escre-
veu todas as palavras do SENHOR”. E, 
uma vez mais, em Êxodo 34.27, o Se-
nhor lhe disse: “Escreve estas pala-
vras...”. E poderíamos continuar... Há 
muitas outras passagens mostrando 

-
ros cinco livros da Bíblia (p.ex.: Deute-
ronômio 31.9, 24-26; Números 33.1-2).

OS ORIGINAIS
Uma vez escritos, os originais ins-

pirados, ou “autógrafos” (como são 
chamados), foram cuidadosamente 
preservados. O rolo de Moisés, por 

Lemos em Deuteronômio 31.25 e 26 

levavam a arca da aliança do SENHOR, 
dizendo: Tomai este livro da lei [o livro 

lado da arca da aliança do Senhor vosso 
-

nha contra ti” (comparar com Josué 1.8; 
1 Reis 2.3; Neemias 8.1).

Depois de Moisés veio Josué, o au-

já havia feito. Tendo feito acréscimos ao 
rolo de Moisés, ele o recolocou no san-
tuário. “E Josué escreveu estas palavras 
no livro da lei de Deus; e tomou uma 
grande pedra, e a erigiu ali debaixo do 

do SENHOR”.

Não muito depois, houve outro 

“declarou ao povo o direito do reino, e 
escreveu-o num livro, e pô-lo perante o 
Senhor” (i.e., na presença de Deus, no 
aposento mais santo e ao lado da arca 
da aliança; 1 Samuel 10.25).

O TEMPLO
Quando o tabernáculo se transfor-

-
nais preciosos foram transferidos para 
o prédio mais permanente. Há uma re-
ferência a eles em 2 Reis 22.8, onde há 

-
cerdote: “Achei o livro da lei na casa do 
SENHOR”. Alguns estudiosos sugeri-

original de Moisés, escondida pelos sa-

nessa época foram descobertos e trazi-
dos à atenção do rei.3 Em 2 Crônicas 
34.14, é chamado de “o livro da lei do 
SENHOR, dada pela mão de Moisés”. 
Uma tradução mais literal poderia ser 
“o livro da lei do SENHOR pela mão de 
Moisés”.

O SIGNIFICADO DA ARCA 

guarda desses documentos num lugar 
santo estava “de acordo com o costume 
das principais nações da Antiguidade”. 

gregos, fenícios, babilônios e egípcios 

eram zelosamente preservados em seus 

esse propósito”.4

Havia, entretanto, razões mais im-

permanecer nesse lugar: a arca era con-
-
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vino; os escritos colocados a seu lado 
eram, dessa maneira, associados pecu-
liarmente com Deus. Ele é, sem sombra 
de dúvida, o autor das Escrituras. O 

-
zem são a mesma coisa (Romanos 9.17; 

-
lavra escrita de Deus, como um todo, 
esses livros inspirados podem ser cha-
mados de “os oráculos de Deus” (Ro-
manos 3.2; comparar com Atos 7.38).

Israelitas piedosos entenderam a 
arca como o trono de Deus (Êxodo 

escritos estivessem colocados ao lado 
divina-

mente autorizados. A Escritura possui 

homens fé inabalável em seus ensina-
-

ceitos. Toda alma humana deve pros-

estabeleceu um testemunho em Jacó, e 
pôs uma

-

-
turas foram colocadas ao lado da arca, 
no coração do tabernáculo ou do tem-
plo, elas foram separadas de todos os 
livros comuns. Elas foram manifesta-
damente declaradas santas. Certamen-
te a Palavra escrita de Deus é pura e 
sublime. Ela é verdadeira, sem nenhu-
ma mistura de erro: “As palavras do 
SENHOR são palavras puras, como 

escritos inspirados devem sempre ser 
honrados como as “sagradas escritu-
ras” (2 Timóteo 3.15).

A arca, naturalmente, tinha seu 
-

os livros eram colocados por perto, in-

doutrina da expiação e demonstrando 
o único caminho para aproximar-se de 
Deus. “... assim está escrito, e assim 

terceiro dia ressuscitasse dentre os 
mortos, e em seu nome se pregasse o 
arrependimento e a remissão dos peca-
dos...” (Lucas 24.46-47).

Um último pensamento: os rolos 
-

bim (Êxodo 25.18-20), uma indicação 
de sua essência divinamente salvaguar-
dada e preservada. Embora geralmente 
negada hoje em dia, a doutrina da pre-
servação da Escritura deve ser crida e 
amplamente declarada. “O Antigo Tes-
tamento em hebraico... e o Novo Testa-
mento em grego... ambos imediata-
mente inspirados por Deus e por Seu 
singular cuidado e providência em 
mantê-los puros em todas as eras são, 

de Westminster, Capítulo 1; Seção 8). 

o céu e a terra passem, nem um jota ou 

seja cumprido” (Mateus 5.18; comparar 
com Salmo 119.152; Isaías 40.8).

UM ÚNICO LIVRO
Deus continuou a inspirar homens 

-
ção de livros (1 Crônicas 29.29; 2 Crôni-
cas 9.29, 12.15; Isaías 30.8; Jeremias 36.1, 
2). Os mais antigos dos escritos de Moi-
sés datam de, aproximadamente 1.450 

devem ter sido terminados por volta de 
450 a.C. Portanto, por cerca de mil anos 
Deus graciosamente comunicou-se com 

-
-

municados fossem escritos, sem ne-
nhum erro, tanto nos fatos como na 
doutrina. Esses escritos foram maravi-
lhosamente preservados. Somente nos 
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-
pio, essa coleção foi tomada essencial-
mente como um único livro, chamado 
“o livro do SENHOR” (Isaías 34.16).

CÓPIAS 
A primeira menção feita a uma 

cópia refere-se aos Dez Mandamentos, 
escritos originalmente nas tábuas de 
pedra, pelo próprio dedo de Deus. 

-
bradas, então o Senhor ordenou a Moi-

-
nhor escreveu nelas as mesmas 

-
ceu o preceito para a cópia: “conforme 
a primeira escritura” (Deuteronômio 
10.4). E temos bases sólidas para crer 

-
guido. Quando a mensagem escrita de 
Jeremias foi destruída pelo Rei Jeoia-

-
zesse uma outra cópia mas, ao fazê-lo, 

“Toma ainda outro rolo, e escreve nele 

no primeiro rolo” (Jeremias 36.28). 
-

mias) reescreveu, de acordo com o di-

haviam sido escritas no primeiro rolo 
(36.32 – o segundo rolo foi, assim, uma 
cópia exata do primeiro, embora nessa 

algum material do ministério inspira-
do de Jeremias).

Dessa maneira, foram feitas cópias 
não somente dos Dez Mandamentos, 
mas também de outras partes das Escri-
turas. Uma cópia do livro de Deuteronô-
mio, ou talvez até mesmo do Pentateuco 
inteiro, devia estar nas mãos de todo rei 
de Israel: “...então escreverá para si num 
livro, um traslado desta lei, do original que 
está diante dos sacerdotes levitas. E o terá 
consigo, e nele lerá todos os dias da sua 

vida...” (Deuteronômio 17.18-19; compa-
rar com 2 Crônicas 23.11). Os originais, 
naturalmente, eram de responsabilidade 

“escreverá para si um livro”, provavel-
-

Samuel 1.3; 13.9; 1 Reis 8.62; João 19.19, 

façam, mas, no caso, certamente foi feito 
por outros).

-
te, os juízes provavelmente precisaram 
buscar as várias leis de Moisés (2 Crôni-
cas 19.10), bem como os sacerdotes, es-

-
tos levitas para ensinar nas cidades de 
Judá (2 Crônicas 17.7-9). No último 

-
sinaram em Judá, levando consigo o li-
vro da lei do  SENHOR” (v.9) Outras có-
pias das Escrituras podem muito bem 

-
mens acadêmica e literariamente devo-
tados a essa função. As escolas de pro-
fetas devem ter ajudado (1 Samuel 
10.10; 19.18 e seguintes; 2 Reis 2.3, 5; 
4.38), mas, certamente, os secretários 

se envolvido nesse trabalho, pois é – 

“transcreveram” os “provérbios de Sa-
lomão” (Provérbios 25.1). Esta emprei-
tada em particular possivelmente en-
volveu Isaías, o profeta: “Sebna, o 

-
ta” (2 Reis 18. 18, 37; Isaías 36.3, 22; 
comparar com 2 Reis 19.2, 5, 6, 20; Isaías 

outros empregados da mesma forma, 
chamados os “escribas” (p.ex.: 2 Reis 
22.8, 10; 2 Crônicas 34.13), cujos traba-

seus contemporâneos dissessem “nós 
somos sábios, e a lei do  SENHOR [na for-


